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Illustrados professsores, presados co!legas.
o convite com que me distinguiu a di-
l'ectoria desta escola, constitue para mim
motivo de grande desvanecimento e maior
seria ainda minha satisfação si á distinção
que me é dada neste momento, não se mis-
turasse o receio na exiguidade de minhas
forças para tão pesada tarefa. Daria prova
da mais falsa comprehensão das cousas si
attribuisse essa honra ao merecimento pes-
soal quando eHa apenas representa nma
homenagem á escola de Oswaldo Cruz, oc-
casionalmente aqui representada pelo mais
modesto de seus discípulos.
Ao professor illustre, Dl'. Manoel Vélho
Py, a cuja bondade devo a lembrança de
tão honroso convite, ao Dl'. Súrmento Leite,
digno director desta Faculdade que a elle
deu seu assentimento~ a todos os mestres
e colleg'as que emprestam o brilho de sna
presença a esta despretenciosa palestra,
fiquem desde já consignados os meus me-
lhores agradecimentos.
]jlolestia de Chagas, T7'ypanosorniase ame-
7'icana. Molestia do barbeiro são as de-
signaçõespor que é mais conhecida a mo-
lestia de que me vou occupar.
Historico. - Em campanha antipalludica
pelo interior do estado de Minas Ge1'aes,
teve Carlos Chag'as opportunidade de ob··
servar o insecto ahi conhecido pelo nome
de barbeiro.
Attrahido pelos habitos hematophagos do
hemiptero, foi levado a examinar o con-
teudo do tubo digestivo e ahi encontron
gTande quantidade de flagellados cuja mo1'-
phologia correspondia á de certas formas
evolutivas dos Trypanosomas em seus hos-
pedeiros invertebrados.
Tendo enviado para Manguinhos alguns
exemplares do insecto, ahi Oswaldo Cruz
fel-os picar um sagui (Apale pennicillata)
que algum tempo depois apresentava no
sangue um trypanozoma inteiramente diffe-
rente de todos os outros até então conheci-
dos e que Chagas denominou Trypanosorna
Cruzi. Com esse trypanosoma conseguiu
Chagas infectar cobayas, cães e outros ani-
maes de laboratorio procedendo ao estudo
completo do parasito em seu duplo cyclo,
no hospedeiro vertebrado e no insecto
transmissor.
Considerando os habitos do insecto que
só frequenta os domicHios humanos e nu-
tre-se de preferencia com o sang'ue do ho-
mem, foi Chagas levado a pensar que o pa-
rasito em questão pudesse infectar a es-
pecie humana. Raciocinando desta forma
*) Conferencia feita nesta Faculdade, a 28 de Junho de 1918.
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procedeu Chagas a numerosos exames de
sangue nos habitantes da região onde se
encontrava o hematophogo e após nume-
rosas pesquizas, poude verificar no sangue
de uma creança que appresentava sympto-
mas de grave enfermidade) a presença de
um trypanosoma em tudo identico ao já
encontrado nos animaes de laboratorio pi-
cados pelos barbeiros. Estava assim des-
coberta a nova entidade morbida.
O estudo da molestia foi obra de longos
annos de trabalho por parte de seu illustre
descobridor que a elle dedicou o melhor
de seus esforços.
Carlos Chagas teve como collaboradores
nessa tarefa, Astrogildo Machado, Eurico
Villela, Leocadio Chaves e Magarinos Tor-
res. Tambem Ezequiel Dias e Cezar Guer-
reiro se occuparam do assumpto estudando
respectivamente a hematologia e urolog'ia
da molestia.
Merecem menção especial Gaspar Vianna
que estuoou a anatomia pathologica da
doença e descobriu nos tecid~:s as formas re-
dondas do parasito, e Arthur Neiva pelo
modo exaustivo porque tratou a systema-
tica e biologia do genero Triatama a que
pertence o insecto transmissor.
Outros pesquisadores ainda se occupam
com o estudo da molestia e entre estes de-
vemos citar Brumpt.
Distribuição geographica. A distribuição
geographica da molestia é ainda imperfeita-
mente conhecida em parte devido a falta
de um methodo segm;o de diagnostico pe-
los processos rigorosos do laboratorio.
O fóco principal da molestia acha-se si-
tuada no norte do estado de Minas Geraes
mas tudo leva a crer que a doença seja
muito mais disseminada) não se limHando
sômente no Brasil mas invadindo tambem
outros paizes do Continente Americano.
A presença do hemiptero transmissor, a
existencia tantas vezes constatada no tubo
digestivo do insecto, de flagellados com a
morphologia de Crithidia, forma que toma o
Tripanosoma em seu hospedeiro invertebra
do, juntamente com a prt;sença de doentes
cujos symptomas muito se appreximam dos
da molestia de que nos occupamos, consti-
tuem os principaes indicios da existen-
cia da trypanosomiase americana em vasta
zona de nosso continente. E' de esperar
que estudos mais acurados permittam 5U),-
prehender casos agudos da molestia, de
diagnostico mais facil pelos methodos de
laboratorio, em regiões onde até agora,
sua existencia apenas suspeitada, carece
de demonstração. E' o que se deu ha pou-
co em S. Paulo onde Eurico Villela encon-
trou um caso agudo de molestia, firmando
o diagnostico com a demonstração do pa-
rasito no sangue do doente.
Em nosso Estado tem sido constatada a
presença de t1'iatomcts conhecidos vulg'ar-
mente pelos nomes rincão ou chupão, e no
interior do insecto ultimamente verificada
a presença de C1·ithidias sem que pela ino-
culação desses flag'ellados em animaes de
experiencia, se chegasse a uma conclusão
definitiva. Tambem se tem observado doen-
tes cujos symptomas fazem suspeitar que
estejam atacados da molestia sem que as
pesquizas de laboratorio só agora injeia-
das, lograssem chegar a resultado positivo.
Infelizmente porém, tudo faz crer que a
continuação das pesquizas terminarão por
demonstrar a existencia da moleiStia já ha
muito suspeitada.
Etiologia. - O agente da molestia é um
trypanosoma com caraeteristicas morpho-
logicas partieulares qU0 permittem pelo
simples exame microscopico distil1gnil-o de
todos os outros aU., hoje conhecidos. No
cyclo evolutivo do flagellado tambem en-
contraremos caracteres especiaes, sufficien-
tes talvez para collocal-o em genero dis-
tincto conforme teremos occasião de assi-
gnalar quando tratarmos da posição sys-
tematica do parasita.
No estudo do agente da molestia deve-
mos considerar: 1.0 Mm'Phologia,. 2.° Bio-
logia,. 3.° Posição systematica.
A morphologia do protosoario varia com
as condições em que elle se encontra e
dahi a subdivisão de seu estudo em mor-
phologia do flagellado no hospedeiro verte-
brado; morphologia doflagellado no hemi-
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ptero transmissor; morphologia do flagel-
lado nas culturas artificiaes.
No hospedeiro vertebrado apresenta-se
o parasita sob duas formas completamente
differentes conforme é encontrado no san-
gue ou na intimidade dos tecidos. No san-
gue toma o flagellado a forma typica de
trypanosoma. O corpo é fuziforme com nu-
cIeo situado na parte media, na extremi-
dade posterior existe volumoso blepharo-
plasto de onde parte o flagelIo que, acom-
panhando a borda livre da membrana on-
dulante, se dirige para diante prolongan-
do-se na parte anterior em porção livre de
comprimento variaveJ.
Embora enquadrando-se sempre na ra-
pida descripção que acabamos de dar, apre-
senta o parasita dimorphismo acentuado.
Uma das formas é estreita e alongada, o
nucleo constituido de chromatina conden-
sada, apresenta a forma de faixa longi-
tudinal, o bleparoplastu muito volumoso e
ovoide com o maior diametro transversal.
Nestas formas observa-se alguma,s vezes
junto do blepharoplasto, segundo elemento
chromatico a elIe lig'ado e que corresponde
a fuzo central e corpusculo basal como ve-
remos em preparados fixados a humido. A
outra forma apresenta plasma de maior lar-
gura, llucleo espherico e constituido de
chromatina pouco condensada, blepharoplas-
to redondo e si bem que volumoso, menor
que na forma pre€edente. A descripção que
acabamos de dar corresponde ao qne se
póde observar em preparados de sangue
fixados a secco e corados pelo methodo de
Giemsa. Para estudar a cytologia fina do
parasito I; necessarlo recorrer à methodos
mais delicados como a fixação a humido
pelo sublimado-alcool de Schaudinn e colo-
ração pelo hematoxylina ferrea segundo Ro-
sembusch.
Esse preparado eorado por este processo
observa-se ainda o mesmo dlmorphismo.
Nas formas estreitas o nucleo é ovoide
com um g'rande car:yosoma espherico cen-
traI, zona de suceo nuclear geralmente sem
chramatina ou apresentando raras e finas
trabeculas dessa substaneia, membrana ni-
tida e espessa. O blepharoplasto é gran-
de e ovoide com um earyosoma central,
volumoso, espherico ou ovoide eercado de
zona clara que corresponde a zona do sueco
nuclear. Muitas vezes observa-se partindo
do caryosoma do blepharoplasto um cone
de aspecto fibriar tendo no apice uma gra-
nulação intensamente corada de onde parte
o flagello.
E' o fuso central e o corpusculo basal,
provenientes da mitose heteropolar do ble-
pharoplasto destinada a formação do fla-
gelIo.
Nas formas largas o nucleo é redondo
com pequeno caryosoma central, zona do
sueco nuclear clara, desprovida de cl1l'o-
matina e membrana nuclear nitida e espessa.
O blepharoplasto apresenta um caryosoma,
redondo e menor que na forma precedente
cercado tambem de zona clara observan-
do-se tambem aqui o fuzo central e o cor-
pusculo basal.
Chag'as observou e reproduziu em seus
desenhos formas de trypanosoma com nu-
cleo em mitose sem nenhum signal de divi-
são do plasma.
Não se dando no sangue a multiplicação
da parasito, Chagas interpretou esse Úlctü
COlHO divisão precoce do nudeo em formas
destinadas a breve schisogonht nos pul-
mões.
Excluida esta do cyelo do flagellado, po-
de-se admittir que a presença de mitose
no nucleo do trypanosoma representa divi-
são precoce do nucleo em individuos des-
tinados a se transformarem nas formas re-
dondas dos tecidos e ahi se multiplicarem
por divisão binaria.
As formas do parasito encontrado nos
tecidos aprm;entam morphologia comple-
tamente differente assemelhando-se em tudo
a uma Ldshmania. Neste estadio de sua
evolução apresenta-se o proto~oario des-
provido de flagello, de forma espherica,
(',om o nucleo redondo e junto delle o ble-
pharoplasto em forma de bastonete. Estas
formas são encontradas em grandes gru-
pos provenientes da multiplicação activa
do parasito 'por divisão binaria. Não se
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observa aqui o dimol'phismo tão accentua-
do nas formas hematicas.
Que essas formas correspondem a esta-
dios evolutivos de Tl'ypano8oma Cruzi não
póde subsistir nenhuma duvida não só de-
vido a cOllstancia com que são ellas en-
contradas em todos os animae;:; infectados
como tambem ao facto assignalado por
Gaspar Vianna que constatou a presença
de formas flagelladaH nos kystos constituidos
pelas formas redondas.
Estas formas tem grande predileção pelo
tecido muscular sendo o myocardio sua
principal séde.
Ahi ella penetra na fibra cardiaca, mul-
tiplica-se activamente por divisões bina-
rias sl1cces~ivas, accarretaudo a destruição
da ceIlula que fica muitas vezes reduzida
a sua membrana. Tambem é encontrado
com frequencia no systema nervoso cen-
tral principalmente nos casos da forma ner-
vosa da molestia. Outra séde habitual do
parasito é constituida pelos musculos da
vida de relação.
A presença do parasito tem sido ainda
confltatada em glandulas endocrinicas co-
mo a thyreoide e as capsulas suprarenaes,
no ovario, testiculo e nas fibras muscula-
res do utero.
Passemos agora a estudar a morphologia
do parasito no organismo do hematophago
que lhe serve de hospedeiro intermediari'o.
Aqui como no hospedeiro vertebrado va-
ria a forma do flagellado com a parte do
corpo do im;ecto em que é encontrado.
Assim teremos que distinguir: morphologia
do parasito no intestino chylifico; morpho-
logia do parasito na porção posterior ou
intestiniforme do intestino medio; morpho-
logia do parasito na cavidade geral; mor-
phologia do parasito nas glandulas saliva-
res.
No intestino chylifico o trypanosoma per-
de o flagello e a membrana ondulante e
apresenta-se arredondado com o nucleo es-
pherico central e blepharoplasto constitui-
do g'eralmente por barra ~hromaticasitua-
da nas proximidades do nucleo principal.
Em preparados corados pelo methodo de
Rosembusch apresenta o nucleo um caryo-
soma central em cujo interior} em prepa-
rados bem differenciados se pÓde muitas
vezes observar o centriolo. O caryosoma é
cercado de zona de sllcco nuclear algumas
vezes vazia} outras vezes atravessada por
finas trabeculas de linina que partíndo do
caryosoma vão terminar na membrana nu-
clear que apresenta sempre contornos re-
gulares.
As vezes na face interna da membrana
existem granulos de chramatina coIlocados
regularmente na extremidade peripherica
das trabeculas de linina de que tratamos
acima.
O blepharoplasto apresenta tanbem um ca-
ryosoma central} geralmente formada por
uma barra de chramatina cercada de espaço
claro que representa a zona do sueco nu-
cleo-blepharoplastico.
Estas formas se multiplicam por divisão
binaria.
Ainda no intestino chyIifico encontram-
se formas em que se póde observar a pre-
sença do flagello e que correspondem a es·
tadios intermediarios entre as que acaba-
mos de descrever e as que iremos encon-
trar na porção seguinte do intestino.
Na porção posterior do intestino do he-
miptero toma o parasito a forma typica
de crithiclia; corpo fusiforme, mais ou me-
nos alongado, nucleo redondo collocado no
meio do eixo longitudinal do flageIlado e
apresentando morphologia identica á das
formas anteriores, blepharoplasto collocado
adiante ou ao lado, nunca para traz do
nucleo principal occupando, sempre posi-
ção lateral em relação ao maior eixo da
cellula, com estructura identica á encon-
trada em outras formas do flagellado. Delle
parte o flag'eIlo que, dirigindo-se para diante
percorre a borda livre da membrana on-
dulante que occupa a metade anterior' do
protozoario. Esta é a forma geralmente en-
contrada nas fezes dos barbeiros adultos
naturalmente infectados.
Na cavidade geral só muito raramente
encontrou Ohagas formas do paragito seme-
--112---
lhantes ás das glandulas salivares que pas-
saremos a descrever.
Nas glandnlas salivares tambem com pou-
ca freqnencia verificou Chagas a presença
de parasito:, com a forma de pequenos tripa-
nosomas com o blepharoplasto coUocado óra
atraz do nucleo e muito proximo deUe, óra
na extremidade posterior do flageUado, e
nucleo constituido por faixa 10Jlgitudinal de
chromatina. Além dessa forma que é a mais
frequente outra foi encontrada mais larga
e com nucleo espherico.
Em culturas feitas em agar-sangue segun-
do Novy e Mac Neal apresenta o parasita
morphologia semelhante a já descripta no
organismo do ínsecto transmissor.
Biologia - No estudo da, biologia do fla-
gellado devemos considerar o duplo cyclo
evolutivo do parasita no hospedeiro verte-
brado ou cyclo endogeno, no h,emiptero
transmissor ou cyclo exogeno.
Verificada· a ausencia completa de for-
mas ne divisãO' do flagellado no sangue do
animal infectado, dirigiu Chagas suas pes-
quizas para os orgãos internos. Ahi veri-
ficou a presença de formas constituidas
por 8 elementos que evidentemente
presentavam um protozoario em estadio de
multiplicação schizogonica. Chagas consi-
derou estas formas como o trypanosoma em
phase de, multiplicação.
Chagas assignala nestas formas dimor-
phismo nitido que elle julga corresponder
ao já observado nos flag'ellados encontra-
dos no sangue.
Com a descoberta das formas redondas
do parasitó nos tecidos e :ma multiplica-
ção por di visão binaria foram as formas
schizogonicas interpretadas corno gamoto-
gonias e seu dimorphismo explicado pela
existencia de macro - e microgametogonia
gerando respectivamente macro - e micro-
gametos.
Mais tarde Gaspar Vianna observa for-
mas schizog'onicas analogasem animaes in-
fectados com outros trypanosomas facto
tambem verificado por Carini em ratos in-
fectados com o trypanosoma lewisi.
Emfim, observou Aragão formas identi-
cas em animaes não infectados por trypa-
no~omas, o ·que veiu demonstrar que estas
formas não fazem parte do cyclo desses
flagellados.
Este facto, comprovado entre nós pelas
pesquizas de Machado e Guerreiro, foi si-
multaneamente assignalado por Delanoe
que deu ao parasito a cujo cyclo pertencem
as formas schizogonicas attribuidas aos try~
panosomas, o nome de Pnemocystis carini.
Assim) a unica forma de multiplicação do
parasito se dá por di visão binaria dos cor-
pos leismaniformes dos tecidos.
A interpretação do dimorphismo tão ni-
tido nos flagellados encontrados no sa.ngue
não está ainda livre de controversia. Ao
passo que Chagas de accordo com as pes-
quizas de Prowazek no Trypanosoma le-
wiri e Minchin no Trypanosonw gambien-
se, inclina-se a consideraI-o como dimor-
phismo sexual, outros, seguindo as idéas
de Breinl e Moore pensam que se tratam
de eEtadios conbecutivos de crescimento do
flagellado.
Para os que com0 Chagas attribuem a:ó
dimorphismo sexual a existencia de duas
formas do parasito no sangue do animal
infectado, representariam as formas estrei-
tas com nucleo alongado em faixa, blepha-
roplasto grande e ovoide, os microgame-
tos, ao passo que as formas largas, de nu-
cleo espherico, blepharoplasto menor e re-
dondo seriam os microgametos.
Os que apenas vêm nessas formas pha-
ses de crescimento do flagelIado pensam
que as formas estreitas representam estadios
mais atrazados da evolução do parasito.
A evolução do parasito no organismo do
insecto transmissor Irão é menos sujeita a
discussões.
Chag'as admitte na evolução do parasito
no hospedeiro intermediario duas modali-
dades. A primeira, representada pela mul-
tiplicação do parasito, terminaria com as
grandes formas de crithidia encontradas
no intestino medio do insecto. Este modo
de evoluir não desempenha papel efficaz na
transmissão do flagellado, representa sim-
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pIes cultura do parasito no organismo do
hematophago e póde ser interpretado co-
mo volta do protozario ao estado larvario
primitivo.
A outra modalidade da evolução do pa-
rasito no insecto transmissor, a unica que
representa papel efficaz na transmissão da
molestia., seria precedida de phenomenos
sexuaes ainda não surprehendidos e teria
por fim a formação dos trypanosomas en-
contrados nas glandulas salivares do he-
miptero.
Nem todos porém concordam com este
modo de ver, Brumpt e outros pensam que
a evolução docparasito no organismo do he-
matophago é apenas representada pela mul-
tiplicação do flageUado, sua transformação
em crithidias que iriam dar emfim formas
de trypanosoma identicas as que Chagas
encontrou nas glandulas salivares do bar-
beiro, unicas formas capazes de produzir
a infecção quando introduzidas no organis-
mo do hospedeiro vertebrado e que Brumpt
denomina Trypano8omas metacyclicos
Passemos agora a estudar dous pontos
de grande inter~sse na evolução do para-
sito; queremos nos referir ao modo porque
se dá a infecção dos ins~ctos vehiculadores
da molestia e o processo pelo qual estes
transmittem o parasito ao hospedeiro ver-
tebrado.
Não sendo muitas vezes possivel verifi-
car a presença do tr.ypanosoma no sangue
de individuos atacados da molestia e sen-
do grande a porcentagem de infecções nos
barbeiros adultos encontrados nas habita-
ções da região, procuraram os pesquizado-
res explicar esse facto admittindo outra
fonte de infecção, além do sang'ue dos do-
entes que serve de alimento ao insecto.
Experiencias bem eonduzi,das permitti-
ram logo excluir a hypothese da transmis-
são hereditaria do flagellado. Larvas pro-
venientes de ovos d.e insectos infectados
eram divididas em dois lotes, umas alimen-
tadas em animaes infectados, outras em
animaes indemnes e emquanto estas mos-
traram sem excepção ausencia de parasitos
no tubo digestivo, aquellas appareciam ge-
ralmente infectadas.
Ontros modos de infecção foram invoca-
dos para explicar o facto: infecção dos
barbeiros indemnes pelas fezes de, barbei-
ros infectados, e, aproveitando a observa-
ção de Machado sobre o cannibalismo en-
tre as larvas de triatoma, transmissão do
parasito de hemipteros infectados a outros
'não infectados que a custa delles faziam
sua refeição cannibal.
Maagarinos Torres em cuidadosas expe-
riencias nunca poude verificar a infecção de
insectos pelas fezes de outros barbeiros
infectados, e observou que o coprophagis-
mo aShig'nalado por Brumpt no Rhodnius
prolixus não tem lugar nas especies do ge-
nero Triatoma. Tambem não acredita que
o canllibalismo desempenhe um papel na
infecção dos insectos transmissores da mo-
lestia eem favor de sua opinião cita os
seguintes factos: o cannibalismo é mais
frequentemente observado nas larvas de
Triatoma sordida que de Triatoma 1negis-
ta ao passo que os individuos desta ulti-
ma especie são os que na natureza com
maior frequencia se mostram infectados; o
cannibalismo só se exerce sobre larvas nos
primeiros estadios de desenvolvimento onde
a infecção só excepcionalmente é observa-
da; no acto cannibal o insecto raramente
puncciona o tubo digestivo de outro he-
miptero e nutre-se g'eralmente com o li.,.
quido da cavidade geral.
Resta' a infecção dos barbeiros pelo san-
gue 'de vertebrados atacados da molestia.
Para demonstrar que esse modo de infec-
ção constitue a principal sinão unica fonte
de infecç,ão do insecto, Torres cita a ,se-
guinte experiencia: Em uma choupana on··
de barbeiros infectados haviam sido en-
contrados, habitavam 10 vertebrados, 5 ho-
mens, 3 cães e 2 gatos; nelles foram ali-
mentadas larvas de Tritoma nascidas no la-
boratorio e 3 deUes mostraram-se capazes de
infectar os barbeiros e entre esses tres en-
contrava-se um g'ato. E' para notar a im-
portancia do papel de certos animaes do-
mesticos, principalmente o gato na trans-
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missão da molestia como reservatorio de vi~
rus, que esse animal se mostra frequente-
mente infectado prova-o o facto de Cha-
gas, antes mesmo de, encontrar o trypano-
soma no sangue do homem, já haver cons-
tatado sua presença em um animal dessa
especie.
Um outro animal, o tatu, foi titmbem en-
contrado infectado pelo trypanosoma e po-
de-se-lhe assim attribuir um papel na
transmissã,o da doença como depositario de
virus.
Passemos agora ao estudo de outra ques-
tão a que n os referimos, isto é, o modo
pelo qual se dá a transmissão do flagella-
do do hemiptero ao hospedeiro vertebra-
do. Duas opiniões antagonicas são sus-
tentadas com igual ardor, si bem que não
se baseiem ambas em argumentos da mes-
ma força convincente.
Uns querem que o mecanismo habitual
da transmissão seja a picada, outros attri-
buemessa transmissão ás fezes que o in-
secto, após a picada, deposita na mucosa é
na pelle do vertebrado que lhe forneceu
a refeição.
Brumpt demonstrou que o parasito póde
atravessar as mucosas intactas e a con-
junctiva e que póde penetrar pela pelle,
caso esta apresente soluções de continui-
dade. Baseado nesses factos elle .pensa que
a infecção se dá' pela~. fézes que o barbei-
ro deposita depois de se haver alimentado
ao nivel da bocca e dos olhos ou mesmo
da pelle onde sua penetração seria facili-
tadapelas escoriações produzidas pelas
unhas do individuo em que o hemiptero
se havia alimentado.
Mag'arinos Torres, em experiencias cui-
dadosas, .em que qualquer outra fonte de
ínfecçi'i.o ficava de modo seg'uro excluida,
poudeverificar a infecção pela picada em
3 animaes de 18 experimentados. A por-
centagem l'elativamente pequena de infec-
ção é facilmente explicada pelo fa~to dos
barbeiros sugarem o aninlal uma unica
vez, ao passo que na natureza os habitan-
tes das cafúas acham"se diariamente su-
jeitos ás picadas do insecto, o que muIti-
plica sobremaneira as probabilidades de
infecção. Sendo assim,logico será admittir
que a infecção se dê pela picada do insec-
to e não por certas circunstancias :tcci-
dentaes que acompanham psta e que são
na natureza algumas vezes de difficil rea-
lisação.
Posição systernatica. - A principio foi
o agente da molestia considerado como
um trypanosoma e denominado Trypano-
sorna cr1lzi. Mais tarde, tendo Chagas ve-
rificado ~ presença de formas schyzog'oni-
cas nos pulmões dos animaes infectados,
facto ainda não assignalado em outras es-
pecies do genero, foi a especie em questão
collocada genero novo, que recebeu a de-
signação de Schizotripamtrn.
Uma vez verificado que as formas schi-
zogonicas não fazem parte do cyclo do pa-
rasito, foi o genero Schizotrypan'ilrn consi-
d-erado como synonimo de Trypanosorna.
Pensamos que, a ausencia de multiplica-
ção do parasito no sangue do animal in-
fectado, e a presença das formas redondas
dos tecidos, ainda não verificada com se-
gurança em nenhuma espede do genero
trypanosorna, seriam caracteres suffideu-
tes para a manutenção de um genero es-
pecial para o agente da molestia de Cha-
gas, genero este que deveria conservar a
denominação de Schizotrypamtm de accordo
com as leis da nomenclatura zoologica.
Pesquizas cuidadosas tornam se necessarias
para resolver de vez a existencia de for-
mas redondas nos tecidos de animaes in-
fectados por outras especies de trypanozo-
mas, em especial pelo Trypanozoma rota-
toriurn, especie typo do genero, esclure-
cendo assim um ponto ainda obscuro da
biologia desseR flagellados e permittindo
estab(~lecer em bases seguras a posição sys-
tematica do agente da moles tia do bar-
beiro.
Processos pathogenicos - Os pro~essos
pathogenicos da trypanosomiase americana
tem por causa dous faetores bem diversos,
ut:1S são devidos a 10caHsações do parasito
nos orgã,os affectados, outros se originam
de substancias toxicas pr(lduzidas pelo try-
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panosoma, substancias essas cuja existen-
cia si bem que ainda não demonstrada,
deve spr admittida pois só assim podere-
mos explicar certos symptomas e lesões
que de outra maneira se tornariam incom-
prehensiveis.
Antes de interpretar os principaes sym-
ptomas da molestia, queremos dizer algu-
mas palavras sobre as formas clinicas em
que Chagas dividiu o seu estudo. Deve-
mos antes de tudo assignalar que a divi-
são da molestia em formas clinicas repre-
senta, nas proprias palavras de seu emi-
nente descobridor, exclusivamente uma exi-
gencia didactica.
Não se tratam de formas independentes,
apresentando syndromes distinctas, porém
processos pathogenicos proprios, e sim de
aspectos clinicos diversos explicados pela
maior intensidade dos processos pathoge-
nicos em certos orgãos ou systemas.
Em uma primeira divisão distinguiu Cha-
gas na molestia uma forma aguda e uma
forma chronÍf'a.
A forma aguda é caracterisada pela pre-
sença de flagellados no sangue circulante,
demonstrada pelo simples exame microsco-
pico além de apresentar elementos morbi-
dos agudos.
Os trypanosomas permanecem no sangue
emquanto perduram os signaes agudos da
molestia e reciprocamente, estes só desap-
parecem quando os flagellados não mais
são encontrados no meio circulante.
O numero de parasitos encontrados no
sangue está em relação com a gravidade
da doença. Casos em que o numero de
parasitos é pequeno, decorrem, de ordina-
rio, begninamente, casos em que flagella-
dos numerosos são observados no sangue,
apresentam-se mais graves e algumas ve-
zes de exito fatal.
Chagas verificou que a permanencia do
protozoario no sangue não. excede na maior
parte dos casos de 30 dias. Só em dois
casos de pequena infecção, poude verificar
permanencia dos flagellHdos no sangue por
maior espaço de tempo.
Mesmo quando as pesquisas microscopicas
não mais revelam a presença de trypano-
somas no sangue circulante, sua existencia
póde ser demonstrada durante um deter-
minado espaço de tempo, pelas inoculações
experimentaes.
Mais tarde, nos casos chronicosantigos, a
presença de parasitos não póde mais ser
demonstrada nem pelo exame microscopko
nem pelas inoculações em animaes de ex-
periencia.
O parasita abandonou por completo o
sanguc onde éra encontrado sob a forma
flagellada, para viver na intimidade dos
tecidos sob a forma de corpllsculos leish-
maniformes. Qual a causa que obriga os
flagellados a abandonarem o sangue cir-
culante para se enkystarem nos tecidos?
Por certo não é esse facto resultado de
adaptação biologica que ao contrario, de-
veria levar os parasitos a prolongarem a
permanencia no sangue peripherico, faci-
litando deste modo a sua transmmissão.
A existencia de uma immunidade san-
guinea relativa; tendo como consequencia
o apparecimento de anticorpos que des-
truiriam os flagellados no sangne circu-
lante ou forçal-os-iam a regressar á in ti-
mirlade dos tecidos tornaria esse facto fa-
cilmente comprehensivel. Nem é essa hipo-
these destituida de fundamento experimen-
tal pois negativas tem sido todas as expe-
dencias de reinfecção até agora effec-
tuadas.
Entre os symptomas da forma aguda da
molestia occupa a .febre lugar saliente pela
sua constancia e pela intensidade das reac-
ções thermicas. A existencia da febre
acha-se intimamente ligada á presença do
pal'asito no sangue circulante e sua inten-
sidade varia de accordo com o numero de
flagellados encontrados. Casos com para-
sitos abundantes no sangue peripherico
apresentam reacção thermica intensa que
póde attingir a 40.°, casos em que os pa-
rasitos só em pequeno numero sào obser-
vad08, mostram elevação moderada de tem-
peratura. A febre nos casos ag'udos é mui-
tas vezes continua, nào apresentando nem
simples remissões. Em alguns casos porem,
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de infecção henigna, a febre pode apre-
sentar fórma intermittente.
O desapparecimento do parasito do san-
gue peripherico é geralmente acompanha-
do de quédade temperatura, podendo a
febre em alguns casos subsistir por curto
espaço de tempo para desapparecer em
seguida. Nos casos em que o flag'ellado
desapparece do setngue passageiramente
para de novo reapparecer, a curva ther-
mica acompanha as oscilações do parasito.
Outro symptoma, que pela constancia com
que se manifesta, permittindodistinguir
a trypanosomiase das outras molestias, cha-
ma desde log'o nossa attenção é o rnyxe-
derna.
A pathogenia desta syndrome é ainda
obscura. Localisações do protozoarlo 50b a
forma redonda, no parenchyma da glandu-
la thryreoide têm sido assignaladas, mas
o pequeno numero de parasitos encontra-
dos não está em relação com a intensida-
de do· procd8so pathogenico.
Correrá elle por conta de suhstancias
toxicas produzidas pelos trypanosomas co-
mo acontece em outros orgãos onde, ape-
zar das profundas alterações encontradas
a existencia do parasito não poude até
agora ser verificada? '
Os nossos conhecimentos actuaes não
permittem .resolver esta questão que só
novas pesquisas poderão elucidar.
A esteatose de certos orgãos, principal-
mente do fígado constitue outro processo,
constantemente encontrado na trypanoso-
miase americana que deve correr por con-
ta de substancias toxicas elaboradas pelos
trypanosomas.
Como já tivemos occasião de assignalar,
uma dos· sédes de eleição de parasita é o
myocardio. Esta localisação do protozoa-
rio se manifesta nas formas agudas da mo-
lestia por symptomas de insufficiencia do
orgão, tensão arterial baixa, numero de
pulsações elevado, muitas vezes em desac-
cordo com a curva thermica. Não se oh-
servam aqui as alterações do rythmo tão
freqnentes nas formas chronicas da moles-
tia. Chagas pensa que essa differença na
expressão clinica da syndrome cardiaca,
nas formas aguda e chronica da molestia,
reside na diversidade do processo histo-
pathologico. Ao passo que nos casos agu-
dos, além das lesões da propria fihra car-
diaca, iremos encontrar reacção inflama-
toria inten;:;a do tecido intersticial com in-
filtração de ccllulas redondas e hyperge-
nése de cellulas fixas, nos casos chronicos
o processo anatomico observado é o de
uma esclerose diffusa.
O systema nervoso é em muitos casos
da trypanosomiase americana séde de pro-
cessos pathogenicos intensos e a gravidade
desses casos, levou Chagas á distinguir, na
forma aguda da rnolestia, uma forma es-
pecial mais grave, a forma rneningo-ence-
phalica. As lesões observadas são as de
urna phlegmasia intensa das meninges e
da suhstancia nervosa central do encepha-
lo e da medulla, constituindo uma verda-
dadeira rneningo-encephalite.
O processo inflamatorio da substancia
nervosa central e dos meninges não tem a
mesma pathogenia, aquelle tem por origem
a presença do protozoario, em quanto este
só póde correr por conta de substancias
toxicas originadas dos flag'ellados, pois até
agora não foi possivel demonstrar presen-
ça do parasito nas meninges.
O systema muscular da vida de relação
constitue ainda séde das mais importantes
para as localisações parasitarias.
Ahi, a presença dos corpusculos leish-
maniformes tem sido vel'ificada em todas
as autopsias praticadas, qualquer que seja
a forma clinica da molestia. Tamhem nos
animaes de experiencia constitue a fibra
muscular estriaàa séde importante do fla-
geIlado. Essa localisação do protosoario, não
se traduz na expressão clinica da molestia,
por nenhum symptoma apreciavel.
O trypana,sorna cruzi tem ainda sido en-
contrado, em casos agudos da molestia bem
como em animaes experimentalmente in-
fectados, nos testiculos e ovario.
A localisação do parasita nos testículos
se revela as vezes por uma orchite que
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póde perdurar mesmo após o desappareci·
mento dos symptomas agudos da dvença.
Até hg'ora não foi possível surprehender
os symptomas decorrentes da 10calisRção
do parasito no ovario.
Talvez possamos encontrar explicação
para esse facto levando em conta que os
casos ag'udos da molestia até hoje obser-
vados no sexo feminino, tem occorrido em
individuos de baixa idade onde as altera-
ções funccionaes dos ol'gãos genitaes não
poderia claramente se manifestar.
Com o desapparecimento do flagellado do
sangue peripherico que traz como conse-
quencia a quéda da temperatura e põe
fim aos outros symptomas agudos que ca-
racterisam o periodo inicial da molestia,
não cessam os processos pathogenicos e
nenhum caso até hoje nos foi dado obsel'-
vaI' em que a evolução da molestia se li-
mitasse [l, phase aguda, primeira manifes-
tação de infecção pelo Trypanosoma cru/zi
O inverso desse facto, isto é, infecções
com aspecto chronico de inicio, ou pelo me-
nos, infecções em que o periodo agudo, de
tão attenuado, pôde passar despercebido,
tem sido pbservadas em individuos adultos
recentemente cheg'ados á 7.ona infectada.
Na forma chronica da molestia, as loca-
lisações parasitarias se fazendo com maior
intensidade ora em um, ora em outro sys-
tema organico, fazem predominar em uns
casos, syndromes pouco acentuadas em ou-
tros, dando a doença aspectos clinicos di-
versos. Para distinguir esses aspectos, por
vezes bem differentes, ainda que resultan-
tes do mesmo processo etio-pathogenico,
foi que Chagas systematisou o estudo da
molestia em formas clinicas independentes.
Em suas primeiras publicações sobre o
assumpto distinguiu Chagas na molestia
chronica as seguintes formas: pseudo-my-
xedematosa, myxedematosa, cardiaca, ner-
vosa, supra-renal, formas chronicas com
exarcebações agudas, manifestações meta-
trypanosomicas.
Chagas pensa hoje que a forma pseudo-
myxedematosa deve desapparecer.
Tratam-se na primeira forma de casos
de infecção recente, em que os processos
pathogenicos apenas iniciados, ainda não
occasionaram lesões profundas capazes de
determinar syndromes definitivas. Com o
decorrer do tempo, casos catalogados na
forma pseudo-myxedematosa, evoluirão, pela
acentuação de certos symptomas então ape-
nas esboçados, para uma das formas chro-
nicas da molestia, cardiaca, nervosa, su-
pra-renal etc. Representando-se assim, os
casos anteriormente classificados na forma
pseudo-myxedematosa, phases de passagem
entre o periodo agudo inicial e uma das
formas clinicas da molestia chronica, Cha-
gas reserva para esses casos a denomina-
ção de forma chronica indeterminada.
A denominação de myxedematosa para
uma forma da molestia parece a Chag'as
defeituosa e isto porque apenas define um
elemento mOl'bido variavel, alem de ser o
termo myxedema, reservado em pathologia
a uma condição mOl'bida bem definida que
reconhece por pathogenia a athyreoidia ou
hypothyreoidismo que na trypanosomiase
apenas constitue um dos elementos da mo-
lestia.
Chagas propõe para esses casos o nome
de forma hypo-thyreoidiana.
Essa forma só subsistiria para aquelles que
admittem a opinião de Chagas relativa á
affecção da thyreoide na trypanosomiase.
As formas chronicas com exacerbações
agudas não devem persibtir como gTUpO cli-
nico distincto. Symptomas agudos, princi-
palmente reacções thermicas tem sido ob-
servados em não importa que forma chro-
nica da molestia.
Tambem os casos de infantilismo, cr~ti·
nismo, bocio antigo, a principio classifica-
dos como phenomenos meta-trypanosomí-
cos são agora excluidos da systematisação
da molestia e estudados como problemas
annexos á historia clini'Ca da trypanoso-
miase.
Os processos pathogenicos encontrados
na forma chronica da molestia não differem
em seu mecanismo essencial dos já estuda-
dos na forma ag'uda.
O myocardio é aqui tambern, séde de al-
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tel'ações profundas que tem por origem a
localisação do parasito na fibra cardiaca.
A presença de corpusculos leishmanifor-
mes no myocardio tem sirIo verificada na
maioria dos casos de não importa que for-
ma clínica da molestia e tudo leva a crer
que a cellula cardiaca constitua séde cons-
tante de localisações parasitarias. Além das
alberações da fibra muscular, accarretadas
pelos parasitos que se assentam em seu
interior e que a reduzem muitas vezes a um
membrana, vamos encontrar tambem, pro-
cessos reaccionaes do tecido intersticial re-
presentados por esclerose diffusa, as vezes
com hyperplasia consideravel dós elemen-
tos conjunctivos. Essas alterações do mns-
culo cardiaco se traduzem, na expressão
clinica da molestia, por symptomas de car-
diopathias musculares cujo estudo faremos
opportunamente.
Já assignalamos, na forma aguda da mo-
lestia, a presença de processos inflamato-
rios do systema nervoso central e das me-
ninges.
Tambem na forma chronica, vamos en-
contrar no systema nervoso central pro·
cessos histopathologicos que se manifestam
por meio de alterações funccionaes da mo-
tilidade, intellig'encia, linguagem etc., con-
stituindo a forma nervosa da molestia.
Chagas interpretou a principio esses sym-
ptomas como resultantes de residuos histo-
pathologicos dos processos inflamatorios in-
ternos encontrados na forma aguda. Hoje)
conhecimentos mais aprofundados provam
que os casos que se enquadram nesse julga-
mento constituem minoria. Realmente, dada
a gravidarIe dos casos agudos com mani-
fe~.,taçõesmeningo-encephalicas, de prognos-
tico fatal na maioria dos casos, difficil se·
ria explicar a freqnencia de casos chroni-
cos da forma nervosa da molestia. Ao con-
trario, eSf:;e facto se torna facilmente com-
preher.sivel, si admittirmos que os proces-
sos pathologicos encontrados no systema
nervoso na forma (',hronica da molestia têm
por orig'em, localisações posteriores do pa-
rasito. Essa opinião é comprovada por oh-
servações decisivas, em que, o appareci-
mento -das alterações funccionaes do syste-
ma nervoso) só teve logar em epoca muito
posterior ao periodo agudo inicial.
Frequentes, na symptomatologia da mo-
lestia, são os signaes de alteração funccio-
nal do apparelho endocrinico.
Dada a correlação existente entre as di-
versas glandulas de secreção interna, dif·
ficil se torna muitas vezes, determinar o
orgão inicialmente atacado.
Oomo já vimos anteriormente) a presen-
ça do parasito em glandulas de secreção in-
terna tem sido constatada, demonstrada as-
sim a razão anatomica de algumas syndro-
mes glandulares. Dentre essas localisações
do parasito sobreleva a que tem logar nas
capsulas supra-renaes. Na camada cOl,ti·
cal desse orgão, parasitos numerosos tem
sido observados, produzindo lesões que se
traduzem) na syndrome supra-renal da mo-
lestia em sig'naes de hypo-fuucção.
Nos orgãos genitaes do homem e da
mulher tambem se tem verificado a pre-
sença do parasito. No homem) na forma
chronica da molestia, esta localisação não
se revela por symptomas especiaes o que
indica a pequena intensidade dos proces-
sos pathogenicos nos testiculos.
~~a mulher, perturbações ovarianas foram
verificadas com exclusão segura de outr:1s
causas. Essas alterações, ao contrario do
que se passam em outros orgãos do appa-
relho endocrinico, se manifestam por phe-
nomenos de hyper-funcção glandular. Des-
tacam-se entre os signaes de hyper-ova-
rismo, a puberdade precoce, o exag'ero dos
catamenios e a g'rande prolificidade das
mulheres infedadas. Esses symptomas não
parecem ligados á presença do parasito, só
raramente encontrado sempre em pequeno
numero e devem de preferencia ser interpre-
tados como resultados da cúrrelação exis-
tente entre o ovarioe os outros orgãos
de secreção interna, especialmente, a thy-
reoide.
A localisação do parasito em ol'g'ãos de
funcção morphogenetica e sua acção sobre
systemas importantes na phase do desen-
volvimento, explicam a presença de syn-
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dromes distrophicos no quadro clinico da
trypanosomiase.
O infantilismo e hypo-thyreoülismo ád-
QI.íÚ·ido são estados considerados por Cha-
gas como distrophias glandulares ligadas á
trypanoeomiase.
O bocio enclemico considerado por Cha-
gas como consequencia da molesLia, é por
parte de ontros pesquisadores objecto de
duvida no que diz respeito a sua etio-
logia.
Em favor de sua. opinião, invoca Chi1gas
os seguintes argumentos: No ponto de vis-
ta pathog'enico, o argumento dominante é
o myxedema dos casos ag'udos que demons-
tra a acção especifica do flag'ellado sobre
a thyreoide. No ponto de vista epidemio-
logico vercmosque os individuos que ha-
bitam as caNlas geralmente infectados pe-
los barbeiros, sào commumente portado-
res de bocio, ao passo que outros que na
mesma regmo habitam em casas confor-
taveis onde o insecto não é encontrado,
apresen tam-se livres dessa affecção, em-
bora servindo-se da mesma agua. Outro
arg'umento é ainda trazido pelos dados até
agóra colhidos sobre a distribuição geo-
graphica dos hemipteros do genero Tria-
toma e do bocia endemico.
Anatmnia pathologica-O estudo da ana-
tomia pathologica da molestia, si bem qne
já effectuado em suas grandes linhas, re-
quer ainda novas pesquizas mais minucio-
sas e esse facto é sobretudo devido a mor-
te prematura de Gaspar Vianna, a quem
se devem quasi todos os conhecimentos
que hoje possuimos sobre o assumpto e a
que eOe havia dedicado o melhor de sua
actIvidade.
Segundo Gaspar Vianna, existe na mo-
lestia nma sede de signaes constantemente
encontrados aos quaes outros se juntarão
de accordo com a forma clínica da molestia.
Gaspar Vianna systematisa no quadro
que citaremos textualmente as alterações
constantes encontradas em individuos mor-
tos da trypanosomiase: «Polioroniinite ge-
lleralisada». O liquido existente nas serosas
é citrino. Existencia constante de nume-
rosos gang'lios augmentados de volume na
cavidade abdominal, mediastillo, pesco(;o,
axilas e virilhas.
Degeneração gordurosa do figado, mais
ou menos acentuada conforme a morbidez
do caso, sendo nae formas agudas compa-
ravol á degenera<;ão identica observada na
febre amarella, Baço ligeiramente augmen-
tado de volume e por vezes friavel. Exis-
tencia infallhel de lesões thyreoidianas es-
~leroticas, hypertrophieas e produzindo ver-
dadeiros cystos as vezes com zonas calcHi-
cadas.
Não raro verificam-se myocardite ele··
sões das capsulas supra-renaes.
As alterações anatomo - pathologicas do
coração variam conforme se trata da for-
ma aguda ou chronica da molestia e tem
logar não só na fibra cardiaca como no
tecido intersticia1. O estudo dessas lesões
é actualmente objecto de estudo minucioso
por parte de lVIagarinos 'rorres e de seu
trabalho acha-se somente publicada a pri-
meira parte que se refere {tS alteri1ções da
fibra cardiaca nos casos agudos da moles tia.
Ahi, verificou Torres além da destruição
das fibras pelo parasito alteração profun-
da de outras não parasitadas representada
pela deg'eneração ceroide que~ para o au-
tor, seria consequencia de perturbações cir-
culatorias.
Para o lado do tecido intersticial vamos
encontrar nos casos agudos reacção infla-
matoria intensa, com grande bfiltração de •
cellulas redondas. Essa reacção é particu-
larmente notavel quando se dá a ruptura
da membrana da cellula cardíaca que con-
tinha os para~itos e estes são postos em
liberdade.
Na forma chronica encontraremos escle··
rose difl'usa com hypel'plasia, as vezes gran-
de j de elementos conjunctivos.
No systema nervoso é a cellula de ne-
vroglía que constitue E',éde habitual do pa-
rasito que até hoje não foi observado no
interior de ceHulas nervosas.
ND protoplasma da cellula paras:itada o
protozoario se mllltiplka, acarretando gran-
de hypertl'ophia desta que se termina pela.
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ruptura, sendo os parasitos postos em li-
berdade. E' então que apparecem os pro-
cessos inflamatorios, com intensa infiltra-
ção leucocytaria, occasionando muitas ve-
zes destruição das cellulas nervosas.
Tambem nas capsulas supra-renaes se en-
contra lesão das cellulas glandulares e fó·
cos inflamatorios, alterações estas que es-
tão ligadas á presen(;a de parasito, já assi-
g'nalado em grande numero na camada
cortical.
Além dessas lesões, Gaspar Vianna ob-
serva frequentemente, processos inflamato-
rios perivasculares em muitos dos orgãos
atacados.
Symptomatologia. - No estudo da sym-
ptomatologia da mulestia seremos breves,
em parte por escapar o assmnpto de nos-
sas cogitações habituaes, em parte pelo
facto de não se acharem ainda publicados,
em sua totalidade os trabalhos em que
Chagas e seus esforçados collaboradores ex-
porão os resultados definitivos de suas pes-
quizas.
Sobre as formas c1iuicas em que Chagas
systematisou o estudo da trypanosomiase
americana, julgamos ter dito o sufficiente
quando nos occupamos com a pathogenia
da molestia o que nos desobriga de nova-
mente tratar do assumpto.
F01'ma agucla da molestia. Os conhe-
cimentos que possuimos sobre a forma agu-
da da molestia tem por base o estudo de
2~) casos, cujas observações Chagas relata
em seu ultimo trabalho sobre o assumpto,
numero esse a que vem se juntar agora,
um novo caso, recentemente observado em
S. Paulo por Eurico ViUela.
A grande maioria dos casos agudos tem
sido observados em crianças; da forma
aguda da molestia em adulto possuímos at(~
hoje uma unica observação.
Esse facto é facilmente explicado, pois
as crianças nascidas nas regi()es infectadas
acham-se desde logo expostas ás picadas
do barbeiro e numerosas são as probabili··
dade de contrair a molestia, dado o alto
indice de infecção do hematophago. Uma
vez passado o periodo agudo inicial) o in-
dividuo se torna um doente chronico, não
mais capaz de contrahir a molestia. Por
outro lado, da unica observação que pos-
suimos da forma aguda da molestia em
adulto, podemos concluir que o ataque da
molestia neSSé caso se fará sem os sympto~
mas alarmentes, observados na infanda e
a infecção se revela apenas por elevações
therrnicas intermittentes que podem pàssar
despercebidas. Além disso Chagas observou.
casos, em individuos adultos recentemen ..
te chegados á região infectada, em que a
molestia se manifestou logo sob forma
chronica.
Chagas distingue pa forma aguda da mo·
lestia dous gTUpOS de casos, em um a mo-
lestia decorre benigna e os individuos ata-
cados geralmente escapam á morte pas-
sando ao estado de doentes chronicos, em
'Outros que apresentam symptomas de pro-
cessos inflamatorios do systema nervoso
central, a molestia se mostra mais grave,
terminando-se muitas veze,s pela morte.
Assim teremos na molestia aguda, uma
forma benigrw e uma forrna grave ou rne-
ningo- encephalica.
De pouca valia são os dados fornecidos
pela anamnese que se resumem quasi sem-
pre em informações dos progenitores de
que a criança se tornou febril, <1batida ou
agitada, para alguns dias depois apparecer
a inchação. Este constitue o unico signal
caracteristico que a anamnese deixa per-
ceber.
O exame physico do doente revela sem-
pre infiltração sub-eutanea que se estende
a todo o C01'pO. Comprimindo as bochechas
observaremos muitas vezes crepitar ca-
racteristico e a pressão das regiões infil-
tradai' deixa perceber a natureza dura e
e1astica do edema que não guarda a im-
pressão do dedo. Esses signaes mostram
que se trata de infiltração myxedematosa
e o exame da urina, demonstrando a au-
seneia de albumina, exclue a hypothese de
edema renal, e tnlZ. mais uma demollstnt-
ção da natureza mucoide da infiltração
comprovada aliás pela presença de outros
signaes de pathogenia similar, como a des-
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camação da epiderme e a queda dos ca-
holIos.
Juntamente com a infiltração myxede-
matosa, a febre constitue symptoma capi-
tal na forma aguda da molestia.
Nos casos de grandes infecções a reac-
ção thermica é consideravel e a tempera-
tura eleva-se em muitos casos a 40.0 Nes-
ses casos a febre é ordinariamente conti-
nua.
Nas infecções pequenas o doente apre-
senta periodos de apyrexia c a febre toma
muitas vezes forma intermittente irregular.
O baço mostra-se sempre augmentado
de volume e muitas vezes palpavel sob o
rebordo costal. O figado apresenta tam-
bem augmento de volume, as vezes consi-
deravel.
O engurgitamento ganglionar constitue
symptoma que n{io falta nos casos agudos
da molestia e é facilmente observado nos
gangIíos do pescoço, axila e da região in-
guina!.
O exame do apparelho circulatorio de-
nota pressão a:rtedal baixa, pulso pequeno
e frequente, symptomas indicadores de ata-
que de myocardio pelo protozoario.
Nos casos graves, observa-se falta de
correlação entre o numero de batimentos
artcriaes e a curva thermica.
Para o lado dos apparelhos digestivo e
respiratorio, as alterações observadas são
inconstantes e de pouca monta e não cons-
tituem symptomas caracteristicos da mo-
lestia.
O ataque ao systcma nervoso é revelado
pelo apparecimento de convulsões quasi
sempre $,'eneralisadas, raramente parciaes.
Essas convulsões são muitas vezes acom-
panhad&s de vomitos. Nos casos prolonga-
dos, veremos apparecer outros signaes in-
dicadores da mening'o-encephalite come con-
tracturas e paralysias. Nas observações des-
sa forma da molestia aguda, relatadas por
Chagas, encontraremos contracturas dos
musculos motores do globo ocular revela-
das por movilnentos anomalos deste orgão
e estrabismo, contracturas dos musculos
da nuca, contracturas dos musculos dos
membros inferiores denunciadas pelo signal
de Kernig.
Lesões do globo ocular representadas
1'01' keratite, orchite, lesões cutaneas cons-
tituem symptomas de excepção só rara~
mente observados, De manifestações cu-
taneas na forma aguda da molestia, cons~
titue o caso recentemente constatado em
R. Paulo por Eurico Víllela mais uma ob-
servação que se vem juntar ás que Cha-
gas havia coIligido.
Forma chronica da molestia. ~a forma
chronica da molestia varia a syrnptomato-
logia com a modalidade clínica do caso, si
bem que o exame minucioso quasi sempre
revela, a presença de syrnptomas, embora
attenuados, communs a todos os casos e
que caracterisam a molestia como entidade
morbida bem definida.
~a forma cardiaca dominam o quadro
symptomatico os sig'naes de cardiopathia
muscular. Os symptomas de insufficiencia
do orgão, já constatados na forma aguda,
persistem na forma chronica acompanhados
de outros symptomas não veríficados na-
queIle periodo da molestia.
Como consequencia de aJteraç,ões de ex-
citabilidade da fibra cardiaca observamos
a apparição mais ou menos frequente de ex-
tra-systolcs. Quando pouco frequentes as
extra-systoles aparecem irregularmeI~te se-
paradas por numero variavel de systoles
normaes. As vezes porem, as extra-systoles
surgem após um numero determinado de
systoles normaes dando logar ao phenome-
no de alorythmia.
As ex tra-systoles ou não se refletení no
pulso radial denotando falsa intermittencia
cardiaca, ou são representadas por elevações
de altura variavel na phase diastolica do
traçado esphigmographico.
Cumpre ainda assignalar que ao centrario
do que occorre em outros processos patho-
logicos, a presença de extra-systole coin-
cide aqui com numero por vezes considera-
vel de batimentos cardiacos.
Tambem se observam nessa forma da
molestia chronica perturbações, as vezes
grandes, de contractibilidade do musculo car-
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diaco, pertnrbações essas que em gráo ex-
tremo, podem dar logar a casos de blo-
queio cardiaco, verdadeira syndrome de
Stocks-Adams, com numero de batimentos
cardiacos por vezes inferior a 30 por mi-
nuto. Mer2ce ser assignalada a coexisten«
cia de extra-systoles nesses casos de blo-
queio cardiaco.
Não podemos terminar a exposição da
symptomatologia dessa forma da molestia
sem assignalar a importancia que apresenta
o seu estudo na elucidação dos problemas da
physio-pathologia do coração. A deterrni-
nados symptomas corresponderão localisa-
ções especiaes do parasito verificadas pelo
exame histologico, e das coorrelações obser-
vadas poderá resultar o exc1arecimento
de problemas ainda hoje obscuros na phy-
siologia do orgão central da circulilção.
Na forma nervosa da molestia chronica
encontraremos em primeiro logar pertur-
bações da motilidade. Essas perturbações
são quasi sempre representadas por diple-
gia cerebral em que predominam os pheno-
menos espasnrodicos sobre os paralyticos.
Nessas diplegias são os membros inferio-
res as mais das vezes atacados, ficando os
superiores indemnes ou apresentando ape-
nas movimentos pervertidos, quasi sempre
atetosiformes.
Oomo ÍLltensidade e generalisação apre-
sentam as perturbações motoras todos os
grãos, desde simples disbasia bilateral
até as formas de rigidez muscular genera-
lisada.
Tambem se encontram muitas vezes per-
turbações da intelligencia cuja intensidade
não p.stá sempre em relação com as per-
turbações motoras observadas.
Perturba<,~ões ,da linguagem que podem
attingir mesmo a aphasia completa consti-
tuem tamb~nn symptoma não raro nas for-
mas nervosas da molestia.
Oonstitue ainda manifestação coinmurn
nessa forma da molestia a paralysia pseudo-
bulbar, óra isolada, óra juntamente com os
phenomenos da diplegia cerebral.
A' syndrome supra-renal, representada
sempre por phen"omenos do hypo-funcção
deve ser attribuida a melanodermia da
pelIe e das mucosas assim como a cór bron-
zeada observada em alguns doentes.
Em alguns casos poderemos mesmo ob-
servar asthenia generalisada, sonnolencia e
emagrecimento rapido qne devem ser at-
tribuidosa insufficiencia das capsula's su-
pra-renaes.
Diagnostico. - Na symptomatologia da mo-
lestia, encontraremos signaes caracteristi-
cos? que muitas vezes permittem fazer o
diugnostico antes mesmo qne as. pesquizas
de laboratorio élenunciem a, presença do
parasito.
Nos casos agudos facil é a demonstração
do flagelIado no sangue do doente, bas-
tando para isso o exame microscopico.
O mesmo não acontece nos casos chro-
nicos.
A pesquisa de formas schizogonicas llO
pulmão de cobayas inoculadas com o san-
gue do individuo suspeito constituiu, a
principio, o processo de diagnostico da
molestia pelos methodos élo laboratorio.
A verificaçào de que essas formas não
fazem pa1:te do cyclo evolutivo de parasi-
to, poz por terra os fundamentos desse
meio de diagnostico e até hoje não foi
possivel substituil-o por outro) constituin-
do o diagnostico da molestia pelos proces-
sos de laboratorio, problema que ainda
aguarda solução.
Machado e Guerreiro, com suas pesqui-
sas sobre o desvio de complemento, abri-
ram talvez caminho para a solução deste
problema pelo estudo das reacções de im-
manidade nos doentes atacados de lrypa-
nosomiase americana.
Brumpt lembrou um processo, por ell0
denominado de ;x;eno-diagnostico que con-
siste em alimentar larvas, criadas no labo-
ratorio, nos individuos suspeitos, concluin-
do pela infecção destes, quandoIlo intes-
tino das larvas apparecern as formas do pa-
rasito habitualmente encontradas em seu
hospedeiro invertebrado.
A' esse processo, partido do laboratorio)
falta ainda sançào da pratica.
Cumpre assignalar que as diffieuldades
13
2
CASOS AGUDOS DA MOLESTIA DE CHAGAS
1 e 3 - Infiltração myxedematosa
2 - Cachexia trypanozomica e mmtingo-encephalite.
•
32
7
4
5
6
8
1 - 2 - Trypanozoma cruzi no sangue peripherico (fórma estreita).
3 - Idem idem (fórma larga)
4 - Idem no intestino chylifico do barbeiro.
fi - 6 - Crithidias do intestino medio do barbeiro.
7 - Fórma redonda do trypanozoma em corte transversal do coração.
8 - Triatoma megi:3ta (barbeiro, fincão, chupão).
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de diagnostico não vêm nem sequer dimi-
nuir a exatidão das deduções a que che-
garam Chagas e seus dedicados collaborado-
reE e que a presença dopal'asito, demonstra-
da em numerosas autopsias pratica.das em
individuos mortos pela molestia, constitue
o fundamento inabalavel de nossos conheci-
mentos actuaes sobre a tl'ypanosomiase ame-
ricana.
TheTClpeutica e prophylaxia. - Todas
pesquisas effectuadas tendentes a encon-
trar nm meio efficaz para o tratamento da
molestia, ficaram até agora sem solução sa-
tisfactoria.
Quanto a prophylaxia, eIla decorre dos
conhecimentos que possuimos sobre a mo-
lestia, seu modo de transmissão e sobre a
biolog'ia do genero Triatoma a que per-
tence o hemiptero que lhe serve de vchi-
culador e terá por fundamento' o combate
ao terrivel hematophago.
Agora que o governo da Republica, at-
tendendo ao brado levantado por Miguel
Pereira, vem, com o inicio do serviço de
saneamento rural, juntar mais um benefi-
cio a tantos outros que tem prestado ao
Paiz, será a trypanosomiase americana mais
um mal a combater que fjgurará ao lado da
malaria e da os dons gran-
des devastadores de nossos sertõe:;, P en-
tão J melhor resaltará o valor da obra be11e-
merita de Carlos que, com o estu-
do completo da indicou os meios
de que devemos lançar mão no combate da
terrivel molestia do harbeiro.
